SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS 2011


1 DE JANEIRO DE 2011 - XLIV DIA MUNDIAL DA PAZ
Entrada: 
Salve ano novo de 2011. 
Nós te acolhemos, sem medo, e com gratidão! 

Nós te levaremos ao colo, e pelas mãos, 
com os pés apressados e o louvor cantado dos pastores de Belém! 
Maria, a Mãe de Deus, oferece-nos, no Filho, 
e de mão beijada, o tempo novo, que é oferta de Paz, bênção e missão. 

Neste espírito, glorificamos e louvamos a Deus, por tudo o que vemos e ouvimos, na maravilha de um Natal, que nos faz nascer e renascer para Ele. 
Na oitava de tão grande acontecimento, ressoe, com alegria, 
o nosso Hino de glória a Deus e de Paz na terra aos homens de boa vontade,

Hino do Glória (cantado)

Oração Colecta

Monição às leituras: Escutemos agora a Palavra de Deus. Por ser o primeiro dia do ano civil, a primeira leitura recolhe-nos uma belíssima oração de bênção. Por estarmos a celebrar hoje e solenemente a “maternidade divina de Maria”, ouviremos São Paulo falar-nos do Filho de Deus, nascido de uma Mulher. Por ser esta a oitava do Natal, o evangelho recorda-nos o encontro dos Pastores no Presépio e a imposição do nome de Jesus! Na homilia, o Presidente aprofundará a temática da Mensagem do Papa, para este Dia Mundial da Paz. 

HOMILIA NA SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS


1 DE JANEIRO DE 2011 - XLIV DIA MUNDIAL DA PAZ
1. Paz em Belém! Tudo conforme ao anúncio do Anjo, na noite Santa de Natal! Por enquanto, há liberdade religiosa, dentro e fora do Presépio! Maria conserva e guarda no coração, o testemunho dos pastores, que contam «tudo o que lhes tinham anunciado sobre Aquele Menino» (Lc.2,17)! No regresso, os Pastores, maravilhados, «glorificam e louvam a Deus, por tudo o que tinham ouvido e visto» (Lc.2,20)! Assim o primeiro cenário do Presépio, fala-nos de homens e mulheres livres, «para professar a sua própria fé e viver o seu amor a Deus, com todo o coração, toda a alma e toda a mente (cf. Mt 22, 37)» (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2011, 1)! Os pastores gozam, por assim, dizer, de plena liberdade religiosa! E não deixam de partilhar, em alta voz, as impressões do coração, depois de tudo viram, ouviram e viveram. Na verdade, por aqui se vê, pela palavra partilhada dos Pastores e pelo silêncio cúmplice de Maria, que “embora movendo-se a partir da esfera pessoal, a liberdade religiosa – como qualquer outra liberdade – realiza-se na relação com os outros» (Ib. 6)!
2. Em boa verdade, bem o sabemos, esta liberdade religiosa, será de curta duração. Percebemo-lo, desde logo, na tentativa homicida de Herodes, que procura matar o Menino e chega mesmo à loucura da matança dos inocentes. E logo depois, a mesma liberdade parece condicionada, na tentativa de extravio dos Magos, quando se propõe adorar o Menino, em Belém! Talvez pensemos, erradamente, que isto da perseguição a Cristo ou dos cristãos seja apenas uma página sangrenta dos primeiros séculos. Embalados num certo adormecimento da fé, nem nos damos conta que «os cristãos são, actualmente, o grupo religioso que padece o maior número de perseguições devido à própria fé. Muitos suportam diariamente ofensas e vivem frequentemente em sobressalto por causa da sua procura da verdade, da sua fé em Jesus Cristo e do seu apelo sincero para que seja reconhecida a liberdade religiosa» (Ib.1). Imagine-se, sem poder sair de casa para ir à Igreja celebrar o Natal. E que, mesmo dentro casa, reunido com a sua família e amigos, poderá perder a vida… só pelo simples facto de ser cristão. Pois é disso mesmo que, neste momento, têm medo os católicos iraquianos. Ouvimos, ainda há poucos dias, em pleno tempo de Natal, falar de perseguições, aos cristãos da Nigéria, Filipinas e Paquistão!
3. Porque somos filhos de Deus, não podemos mais viver como escravos (cf. Gal.4,4-7), seja do fanatismo religioso, que quer impor a fé pela força, seja do laicismo, que a quer negar ou limitar na sua pública manifestação (cf. Ib.8). A liberdade religiosa é, pois, um direito tão enraizado na dignidade humana dos filhos de Deus, que deveria gozar de um estatuto especial: uma espécie de património comum, ao ponto de cada violação ser encarada como um crime contra a Humanidade. Quem o defende é o Papa Bento XVI, na sua Mensagem para o Dia Mundial da Paz. E fala disso a propósito do que se passa não só no Iraque, mas em várias regiões do mundo, onde não é permitido a cada um professar livremente a própria fé, sob pena de risco de vida. “De modo particular na Ásia e na África, as principais vítimas são os membros das minorias religiosas, a quem é impedido de professar livremente a própria religião ou mudar para outra, através da intimidação e da violação dos direitos, das liberdades fundamentais e dos bens essenciais, chegando até à privação da liberdade pessoal ou da própria vida” (Ib.13).

4. Mas o Papa denuncia também ataques à liberdade religiosa, noutras zonas do globo, onde a perseguição surge de forma mais sofisticada e subtil, contra crentes e símbolos religiosos. É nesta lista que Bento XVI inclui a Europa, onde são visíveis «as hostilidades e preconceitos contra os cristãos que desejam orientar a própria vida de modo coerente com os valores e os princípios expressos no Evangelho» (Ib.14). Trata-se de uma espécie de ditadura do pensamento dominante, que quer negar aos cristãos o direito à sua própria forma de ser, pensar e viver, pondo-os e expondo-os muitas vezes, ao ridículo, diante da sociedade!
5. Queridos irmãos e irmãs: 
Vivemos todo o ano de 2010, sob o signo da Missão. E temos motivos, como os Pastores, para dar graças, por tudo quanto vimos e ouvimos. Mas agora, e como sempre, «a Missão continua»! Se em outros lugares, a própria vida dos crentes, está em causa, por causa do seu testemunho de fé, não temos nós o direito de viver uma fé adormecida (cf.Mt.8,26). «Peçamos ao Senhor que nos acorde do sono de uma fé cansada e restitua à nossa fé o poder de mover montanhas, isto é, de conferir a ordem justa às coisas do mundo! (…) A nossa fé não é uma realidade do passado, mas um encontro com o Deus, que vive e actua agora! Ele chama-nos em causa e opõe-se à nossa preguiça, mas é precisamente assim, que nos abre a estrada para a verdadeira alegria» (Bento XVI, Discurso à Cúria Romana, 20.12.2010)!  
Que a Mãe de Deus, de Menino ao colo, assim proposto e oferecido à nossa liberdade filial, nos guarde, firmes e fiéis, em seu coração! Maria nos atraia, de seu Filho Jesus, as maiores bênçãos de paz, de coragem e de alegria na fé, para mais um ano de graça e de missão! A todos desejamos, de alma e coração, um feliz ano de 2011!
 Preces inspiradas na Mensagem do Papa para o XLIV Dia Mundial da Paz 2010



P- Ao iniciar este novo ano de 2011, apresentemos ao Senhor, por intercessão da Mãe de Deus, onze preces, que exprimem, de diversas formas, a direito à liberdade religiosa, como caminho para a Paz. E digamos: Príncipe da Paz, ouvi-nos!
1. Pela Igreja, dispersa em missão por toda a terra: para que reze e se manifeste solidária com os todos os irmãos na fé, que padecem violências e intolerâncias. Oremos.
2. Por todos os homens e mulheres de boa vontade: para que renovem o seu compromisso pela construção de um mundo novo, onde todos sejam livres para professar a sua própria fé. Oremos.
3. Pelos pais de todo o mundo: para que possam, livremente e sem restrições, transmitir aos seus filhos o património da sua fé, dos seus valores e da sua cultura. Oremos.
4. Por todas as vítimas do fanatismo e do fundamentalismo religioso: para que a profissão de uma religião nunca seja imposta pela força. Oremos.
5. Pelos que governam os povos, para que reconheçam o contributo positivo das religiões e a dimensão pública da fé. Oremos.

6. Por todos os cristãos, para que vivam como irmãos e assim colaborem para a edificação da civilização do amor e da paz. Oremos.
7. Pelos líderes das grandes religiões do mundo e pelos responsáveis das nações: para que renovem o compromisso pela promoção e tutela da liberdade religiosa. Oremos.
8. Para que cessem no Ocidente, especialmente na Europa, a hostilidade e os preconceitos contra os cristãos, que desejam orientar a vida de modo coerente com os valores do Evangelho. Oremos.
9. Pela Europa, em crise, para que saiba reconciliar-se com as suas próprias raízes cristãs, cultivando um diálogo sincero com todos os povos. Oremos.
10. Pelos jovens, e por todos os que desejam tornar-se obreiros de paz: para que prestem ouvidos à própria voz interior, a fim de encontrar em Deus a referência estável de uma liberdade autêntica e a força inesgotável de um espírito novo. Oremos.
11. Por todos os homens e por todas as sociedades: para que possam rapidamente experimentar a liberdade religiosa, caminho para a paz!
P- Deus Criador do Universo, que na vossa providência dirigis os acontecimentos do mundo, concedei a paz aos nossos tempos, para que nos alegremos sempre no louvor da vossa misericórdia. Por NSJC, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Prefácio de Nossa Senhora I (Missal, 486)
Oração Eucarística III

Rito da Paz: A paz é um dom de Deus e, ao mesmo tempo, um projecto a realizar, nunca totalmente cumprido. Uma sociedade reconciliada com Deus está mais perto da paz!

Avisos

1. Este Sábado, dia 01 e no Domingo, dia 02, Missas às 10h30 e 19h00;
2. Segunda-Feira, dia 03, às 21h00, reunião dos vicentinos;
3. Terça-Feira, dia 04, à tarde, reunião dos Visitadores de Doentes. Às 21h30, reunião da Pastoral Familiar;

4. Quarta, dia 05, às 21h30, Lectio divina, para todos os interessados, com especial participação dos catequistas do 6º ano, a quem compete preparar Missa com a Catequese do sábado seguinte;

5. Quinta-Feira, dia 06, reunião do pároco com a equipa dirigente do Agrupamento de Escuteiros;

6. Pároco encontra-se com crismandos, na sexta-feira, dia 07, às 21h30. 

7. Sexta-Feira, dia 07, às 21h30, grupo de jovens participa no encontro de Oração de Taizé, organizado pelos grupos de jovens de Matosinhos e Guifões;

8. Sábado, dia 08 retoma a Catequese e a Missa com a Catequese, nos horários habituais. Na Missa com a Catequese haverá celebração de Baptismos.

Bênção Final própria do primeiro dia do ano (Missal, 554-555)
Despedida / Beijo do Menino

VOTOS, AO DAR O MENINO JESUS A BEIJAR



(CF. PRIMEIRA LEITURA: NUM.6,22-27)

1) O Senhor te abençoe e te proteja!
2) O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face!
3) O Senhor te seja favorável!
4) O Senhor volte para ti os seus olhos!
5) O Senhor te conceda a Paz!

